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INTRODUÇÃO: O transtorno bipolar (TB) é um distúrbio neuropsiquiátrico caracterizado por episódios de mania e depressão. O lítio (Li) é utilizado como tratamento de primeira linha para o TB, sendo eficaz na estabilização do humor mas apenas cerca de 30% dos pacientes respondem favoravelmente. Estudos de associação genômica ampla identificaram loci genéticos associados à resposta ao lítio. Pesquisas sobre biomarcadores de RNA  fornecem informações valiosas sobre os mecanismos moleculares do Li. Além disso, escores poligênicos (PGS)  têm maior poder preditivo, sugerindo utilidade na personalização do tratamento para entender a variabilidade na resposta ao lítio e melhorar os resultados clínicos. OBJETIVO: Analisar a identificação de biomarcadores genéticos para resposta ao tratamento com Li no TB. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão de literatura a partir da base de dados PubMed com os descritores “genetic biomarkers”, “lithium response”, “bipolar disorder“ bem como o operador booleano “AND” e o filtro “2023-2024”. Foram identificados 10 artigos. Destes, 9 foram considerados elegíveis por se enquadrarem no objetivo deste estudo. RESULTADOS: Alguns artigos avaliados revelam a possível presença de uma correlação genética entre TB e disfunções imunológicas, evidenciando sua complexidade. Os estudos genéticos mostram que há influência dos genes HLA e citocinas inflamatórias na resposta. RNAs, incluindo mRNAs, miRNAs, circRNAs e lncRNAs, são investigados como biomarcadores em TB e resposta ao lítio. PGS específicos mostram alta preditividade. Essa identificação de biomarcadores é promissora para personalizar o tratamento de TB. CONCLUSÃO: Identificar biomarcadores genéticos e de RNA para a resposta ao lítio no transtorno bipolar é promissor. Foi evidenciado que escores poligênicos permitem tratamentos mais personalizados. A correlação entre TB e disfunções imunológicas destaca a complexidade do distúrbio. Pesquisas contínuas são essenciais para melhorar os tratamentos e a qualidade de vida dos pacientes.
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